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PROGRAMA EFETIVAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR NA REGIÃO DOS LAGOS 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES I 

2023 

1 – Apresentação 

A Região dos Lagos, no estado do Rio de Janeiro, tem um apelo turístico 

significativo devido a uma combinação de fatores que tornam a região atrativa para 

visitantes. Dentre esses fatores estão: 

✓ Belezas Naturais: A região é abençoada com praias de areias brancas e águas 

cristalinas, lagoas exuberantes e uma paisagem costeira deslumbrante. Essas 

características naturais proporcionam um cenário paradisíaco que atrai turistas em 

busca de tranquilidade e beleza. 

✓ Variedade de Praias: Cada cidade na Região dos Lagos possui suas próprias praias 

distintas, oferecendo uma variedade de opções para os turistas. Desde praias 

movimentadas e ideais para a prática de esportes aquáticos até enseadas mais 

tranquilas, há algo para todos os gostos. 

✓ Infraestrutura Turística: As cidades da região desenvolveram uma boa infraestrutura 

para o turismo, com uma ampla oferta de hotéis, pousadas, restaurantes, lojas e 

serviços. Isso facilita a estadia dos turistas e contribui para uma experiência mais 

confortável. 

✓ Atividades Recreativas: Além de aproveitar as praias, os visitantes podem desfrutar de 

uma variedade de atividades recreativas, como mergulho, passeios de barco, pesca, 

trilhas e esportes aquáticos. A diversidade de opções atrai diferentes tipos de turistas, 

desde os que buscam aventuras até os que preferem atividades mais relaxantes. 

✓ Cultura e História: Algumas cidades na Região dos Lagos têm uma rica história e 

cultura, refletida em construções históricas, igrejas antigas e eventos locais. Esses 

aspectos contribuem para uma experiência turística mais enriquecedora. 

✓ Acesso Fácil: A proximidade com a cidade do Rio de Janeiro e a boa infraestrutura de 

transporte facilitam o acesso à Região dos Lagos. Isso torna a região uma opção 



                                                                        
 

conveniente para moradores locais e turistas que desejam escapar para um destino de 

praia próximo. 

✓ Eventos e Festivais: A região promove eventos e festivais ao longo do ano, atraindo 

visitantes interessados em música, cultura e gastronomia. Esses eventos adicionam 

uma dimensão festiva à experiência turística. 

A combinação desses fatores faz da Região dos Lagos um destino turístico popular, 

não apenas entre os brasileiros, mas também entre os visitantes estrangeiros, que 

representam uma grande proporção de população flutuante que visita a região em 

períodos de férias, veraneios e feriados. 

A região dos Lagos abriga os municípios de Araruama, Armação dos Búzios, 

Arraial do Cabo, Cabo Frio, Iguaba Grande, São Pedro da Aldeia, Saquarema, Maricá, 

Rio das Ostras e Macaé.  

Nessa região a dependência do setor de turismo (hotelaria, gastronomia, atividades 

náuticas) na economia local é evidente. O turismo tem a capacidade de geração de 

oportunidades de trabalho, seja ele formal ou informal, entretanto os desafios associados 

são uma realidade. A escolaridade e a falta de oportunidade de crescimento e de formação, 

principalmente ligada aos trabalhadores informais e de baixa renda, estão entre os 

principais desafios.  

Aprender outras línguas e se capacitar profissionalmente na região dos lagos tem 

implicações práticas em várias áreas, como comércio, turismo, hotelaria e serviços em 

geral. Ao oferecer oportunidades de aprendizado de línguas estrangeiras e capacitação 

profissional, a região se posiciona como um local receptivo e preparado para se adaptar 

às necessidades globais, promovendo interações culturais enriquecedoras e possibilitando 

uma experiência memorável para todos os visitantes. 

O Programa Efetivação da educação superior na região dos lagos da FUNDAÇÃO 

CECIERJ em parceria com a UERJ focará e priorizará potencialidades locais, com a 

oferta assertiva de profissionalização capaz de gerar emprego e alavancar 

economicamente a região e sua população. 

Em suma, o aprendizado de outras línguas na região e as capacitações 

profissionalizantes, com a oferta de professores especializados, são essenciais para 

aprimorar a experiência do turismo na cidade, permitindo uma comunicação eficaz e uma 



                                                                        
 

conexão cultural mais profunda com os visitantes. Essa iniciativa não apenas beneficia os 

turistas, mas também impulsiona o crescimento econômico e cultural da região dos lagos 

como um todo. 

Tal projeto desempenhará um papel de extrema importância na região dos Lagos, 

especialmente quando voltados para o ensino profissionalizante e cursos de línguas. Essas 

iniciativas contribuem diretamente para o desenvolvimento educacional e 

socioeconômico da região, preparando os estudantes para o mercado de trabalho e 

promovendo uma maior integração com o mundo globalizado. No que diz respeito ao 

ensino profissionalizante, os projetos de pesquisa e extensão desempenham um papel 

fundamental ao oferecer treinamento e capacitação em áreas específicas, alinhadas às 

demandas do mercado de trabalho local. Ao fornecer conhecimentos teóricos e práticos, 

esses projetos preparam os estudantes para ingressarem em suas respectivas profissões, 

tornando-os mais qualificados e competitivos no mercado de trabalho. 

Os projetos de pesquisa e extensão voltados para o ensino profissionalizante e 

cursos de línguas na região dos Lagos têm impactos significativos tanto a curto quanto a 

longo prazo. No curto prazo, eles proporcionam aos estudantes oportunidades de 

aprendizado e aquisição de habilidades relevantes, aumentando suas chances de sucesso 

profissional. A longo prazo, essas iniciativas contribuem para o crescimento 

socioeconômico da região, uma vez que profissionais qualificados e bilíngues 

impulsionam o desenvolvimento de setores-chave, como turismo, comércio e serviços. 

 

2 – Objetivos 

Gerar, por meio de parceria entre a Universidade do Estado do Rio de Janeiro e a 

Fundação CECIERJ capacitação da comunidade de Arraial do Cabo, Búzios e Cabo Frio. 

2.1 – Objetivos específicos 

• Realizar um levantamento de dados sócio ambientais dos municípios de Arraial 

do Cabo, Búzios e Cabo Frio; 

• Realizar um levantamento de demandas de capacitação a partir de dados primários 

nos municípios de Arraial do Cabo, Búzios e Cabo Frio; 



                                                                        
 

• Capacitar moradores dos municípios de Arraial do Cabo, Búzios e Cabo Frio em 

Inglês e Espanhol para atendimento a turistas internacionais; 

• Capacitar moradores dos municípios de Arraial do Cabo, Búzios e Cabo Frio em 

ecoturismo marinho; 

• Capacitar moradores dos municípios de Arraial do Cabo, Búzios e Cabo Frio em 

técnicas artesanais de aproveitamento de resíduos de pesca; 

• Capacitar moradores dos municípios de Arraial do Cabo, Búzios e Cabo Frio de 

acordo com as demandas ligadas ao turismo náutico apontadas no levantamento 

primário. 

• Aumentar a empregabilidade, gerar renda e promover através de programas 

subsidiados o intercâmbio cultural e linguístico. 

• Articular as redes de serviços públicos para inserção das famílias e/ou seus 

integrantes caso sejam verificadas lacunas na viabilização de direitos e serviços. 

• Realizar ações informativas envolvendo as temáticas de ensino, pesquisa e 

extensão 

• Realizar atendimento para tirar dúvidas da população. 

• Realizar o monitoramento e pesquisa de satisfação. 

• Identificar oportunidades de geração de renda e formação profissional. 

 

3 – Atividades realizadas 

 

Foram realizadas as seguintes atividades no âmbito do projeto Efetivação da 

educação superior na Região dos Lagos. 

3.1- Construção e adequação do cronograma de atividades 

 A primeira atividade realizada no âmbito do projeto foi a construção de um 

cronograma de etapas para execução do mesmo com planejamento de ações para os anos 

de 2023 e 2024. 



                                                                        
 

3.1.1 - Etapas plano de trabalho 2023 

✓ Planejamento e adequação de ações 

✓ Composição de núcleo estruturante - Reunião de apresentação e planejamento 

inicial (UERJ) 

✓ Reunião de alinhamento e nivelamento com agentes locais (supervisores) – 

FAETEC/CECIERJ BUZIOS 

✓ Reunião para construção do questionário de levantamentos primários de 

demandas – (UNIMAR) 

✓ Atividade de campo para levantamento de bases para realização das capacitações  

✓ Construção de edital para contratação de agentes locais (agentes de pesquisa)  

✓ Lançamento de edital no site da UNIMAR  

✓ Seleção de agentes de pesquisa locais  

✓ Reunião local (região dos Lagos) para alinhamento e treinamento dos agentes de 

pesquisa locais  

✓ Levantamento operacional e logístico para realização das etapas presenciais das 

capacitações  

✓ Caracterização   socio   ambiental   preliminar   com   dados secundários das áreas 

de abrangência  

✓ Levantamento de demandas de capacitação na comunidade pelos agentes de 

pesquisa locais  

✓ Resultado das demandas de capacitação levantadas  

✓ Relatório de atividades etapa I - 2023 

3.1.2- Etapas plano de trabalho 2024 

✓ Construção de edital para preenchimento de vagas para professores (línguas, 

ecoturismo, maricultura, reaproveitamento de resíduos) 



                                                                        
 

✓ Construção de edital para preenchimento de vagas para as capacitações  

✓ Workshop validação de editais para processo seletivo simplificado   

✓ Processo interno UERJ para lançamento dos editais  

✓ Workshop para planejamento e construção de cronograma de realização das 

capacitações  

✓ Lançamento de edital para processo seletivo simplificado para contratação de 

professores  

✓ Lançamento de edital para processo seletivo simplificado para preenchimento das 

vagas para as capacitações  

✓ Lançamento do programa presencial e em redes sociais  

✓ Reunião de nivelamento e treinamento de professores  

✓ Capacitações início 

✓ Evento para entrega dos certificados – a definir 

✓ Relatório de atividades final  

 

3.2 - Composição de núcleo estruturante 

3.3 - Reunião de apresentação e planejamento inicial   

Foi realizada no dia 7 de novembro as 10:30 H uma reunião de nivelamento e 

validação do planejamento das ações programadas para o desenvolvimento do projeto. 

Esta reunião foi realizada na sala da pós graduação da Faculdade de Oceanografia. 

 

 

 

 

 



                                                                        
 

 

 

Figura 1 - Reunião de apresentação e planejamento inicial   

 



                                                                        
 

 

 

 

 

 

 



                                                                        
 

 

Figura 2 – Lista de presença - reunião de apresentação e planejamento inicial   

3.4 - Reunião de alinhamento e nivelamento com agentes locais – 

FAETEC/CECIERJ BUZIOS 

 

Foi realizada no dia 14 de novembro as 09:30H uma reunião com os agentes locais de 

supervisão onde foram tratados temas como: 

Definição de áreas específicas de atuação do projeto; 

Divisão de agentes de pesquisa por áreas de atuação; 

Discussão de objetivos e metas do próximo passo de levantamento de demandas 



                                                                        
 

primarias; 

Desafios que podem ser enfrentados pelos agentes de pesquisa na localidade; 

Definição do questionário para levantamento de demandas primárias por google forms; 

A necessidade da realização de um treinamento dos agentes de pesquisa para aplicação 

desta ferramenta. 

 

 

Figura 3 - Reunião de alinhamento e nivelamento com agentes locais – 

FAETEC/CECIERJ BUZIOS 

 

 



                                                                        
 

 

Figura 4 – Lista de presença - reunião de alinhamento e nivelamento com agentes 

locais – FAETEC/CECIERJ BUZIOS 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                        
 

3.5 - Reunião para construção do questionário de levantamentos primários de 

demandas – 22/11 11:30H (UNIMAR) 

        

Figura 5 – Reunião e Lista de presença – Construção de questionário de demandas 

 

Figura 6  - Questionário para levantamento de demandas



                                                                        
 

3.6 - Construção de edital para contratação de agentes locais (agentes de pesquisa)  

 Foi construído um edital para seleção simplificada de agentes de pesquisa para 

atuação no levantamento de demandas primárias para oferecimento de capacitações na 

região dos lagos seguindo plano de trabalho.  

 O edital resultante foi submetido a PGUERJ em 23/10 sendo necessárias revisões 

conforme apontamento da procuradoria. As alterações foram executadas e o novo edital 

foi submetido novamente sendo então aprovado. O Edital completo se encontra no site 

https://www.unimarprog.uerj.br/ 

 

 

 

Figura 7 e 8 – Processo Edital 0001/2023 

https://www.unimarprog.uerj.br/


                                                                        
 

 

Figura 9 - Descrição de cargos, vagas e carga horária (pagina 3 do edital 0001/2023) 

 



                                                                        
 

 

Figura 10 - Descrição de remuneração e datas de etapas no edital 0001/2023 (pagina 5) 

 

3.7 - Seleção de agentes de pesquisa  

 

O lançamento de edital no site da UNIMAR foi realizado dia 27/11 seguindo 

cronograma de etapas do edital. 

A seleção de agentes de pesquisa locais foi realizada no período de 27/11 a 08/12. 

Todas as etapas foram divulgadas com acesso público no site da UNIMAR. 

 



                                                                        
 

 

 

Figura 11 – Lançamento de edital e resultados parciais e finais no site UNIMAR. 



                                                                        
 

  

As entrevistas, segunda etapa da seleção, foram realizadas na base da CECIERJ/FAETEC 

em Búzios no dia 4/12 as 10:30H com comparecimento das 14 pessoas selecionadas.  

 

 

 



                                                                        
 

 

 

 

Figuras 12 a 16 – Realização de entrevistas (Edital 0001/2023) 

 

 



                                                                        
 

 

 Figura 17 – Lista de presença – Entrevistas  

 

 

 

 

 



                                                                        
 

3.8 - Reunião local (região dos Lagos) para alinhamento e treinamento dos agentes 

de pesquisa locais – 13/12 

 Foi realizado um treinamento dos agentes de pesquisa selecionados conforme resultado 

publicado no site da Universidade do Mar.  

 

Figura 18 – Resultado do processo seletivo e convocação para treinamento 

  

 



                                                                        
 

 O treinamento contou com apresentação da Universidade do Mar e dos projetos 

desenvolvidos, apresentação do projeto Efetivação da educação superior na Região dos 

Lagos inserção dos agentes de pesquisa no projeto e apresentação e manejo dos 

formulários de pesquisa no google forms. 

 

 

 

Figuras 19 e 20 – Treinamento de agentes de pesquisa  

 



                                                                        
 

 

Figura 21 – Lista de presença – Treinamento de agentes de pesquisa 

 

 

 

 

 



                                                                        
 

 

 

Figura 22 – Treinamento cadastrado no DEPEXT 

 

 

 

 



                                                                        
 

3.9 - Levantamento de demandas de capacitação na comunidade pelos agentes de 

pesquisa locais  

 O levantamento de demandas de capacitação está sendo realizado na Região dos 

Lagos como base para elaboração de cursos de capacitação, que serão oferecidos a 

população, para melhoria de oportunidades de geração de trabalho e renda, contribuindo 

para a potencialização da economia do mar na região. 

 As atividades estão sendo realizadas em Arraia do cabo, Búzios e Cabo Frio no 

período de 15 a 22 de dezembro através da aplicação pessoal do questionário google 

forms. 

 

 

Figura 23 – Levantamento de demandas pelos agentes de pesquisa selecionados 



                                                                        
 

 
Figura 24 – Levantamento de demandas cadastrado no DEPEXT 

3.10 - Resultado das demandas de capacitação levantadas  

EM COSNTRUÇÃO  

 



                                                                        
 

 

3.11 - Caracterização   socio   ambiental   preliminar   com   dados secundários das 

áreas de abrangência – 01/10 a 12/12 

 

 Para uma compreensão abrangente da Região das Baixadas Litorâneas e seus 

municípios no Estado do Rio de Janeiro, é crucial analisar diversos aspectos que 

delineiam sua dinâmica e características distintivas. Este relatório oferece dados sobre a 

população, o desenvolvimento humano, os indicadores socioeconômicos, a atividade 

econômica, o emprego e a gestão fiscal, bem como a educação e o turismo na região. 

 A análise da população e densidade demográfica, bem como o seu crescimento ao 

longo de um período específico, fornece insights sobre a expansão e a distribuição 

geográfica da população. Além disso, abordaram-se questões relacionadas ao 

desenvolvimento humano e indicadores socioeconômicos que permitem avaliar o bem-

estar da população, como o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) e 

indicadores de renda e pobreza. 

 No que diz respeito à atividade econômica, investigou-se a estrutura do Valor 

Adicionado Bruto (VAB) por setor, analisando como a região se destaca em comparação 

com o Estado do Rio de Janeiro. Explorou-se, também, o Produto Interno Bruto (PIB), 

sua taxa de crescimento e os desafios enfrentados pelos municípios em relação às finanças 

públicas, destacando a dependência de royalties de petróleo e a gestão fiscal. 

 Além disso, este relatório discute o mercado de trabalho na Região das Baixadas 

Litorâneas, com base em dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(Caged), revelando tendências significativas e desafios enfrentados no emprego formal. 

Adicionalmente, abordaram-se a transformação na educação na região, destacando os 

esforços para reduzir o analfabetismo e melhorar a oferta de vagas em instituições de 

ensino, com ênfase nas instituições municipais, estaduais e federais. Para além disto, 

avaliou-se a taxa de ocupação das salas de aula e a presença de escolas privadas. 

 Por fim, foi analisado o panorama do turismo na região, considerando a 

mobilidade turística, a necessidade de capacitação de mão de obra, a identificação dos 

segmentos e portfólio de produtos e os serviços e equipamentos de alimentação. 

  



                                                                        
 

 

A – População e densidade demográfica 

 

 Para compreender a dinâmica populacional da Região dos Lagos e seus 

municípios no Estado do Rio de Janeiro, é fundamental analisar a evolução da população 

e a densidade demográfica. Os dados foram retirados do Painel Regional: Região dos 

Lagos pelo Observatório SEBRAE/RJ. Neste, estão inseridas informações como a 

população residente em 2010 e estimativas populacionais em 2015, permitindo uma visão 

abrangente do crescimento demográfico ao longo do período, de acordo com a Tabela 1. 

Essas informações também estão relacionadas à área total dos municípios, o que auxilia 

no entendimento de como a população está distribuída geograficamente. A densidade 

demográfica - que é a relação entre a população e a área de cada município - é um 

indicador crucial para avaliar a pressão sobre os recursos e a infraestrutura locais, 

demonstrado também na Tabela 1. 

 

TABELA 1 - População residente em 2010, estimativa em 2015, área total e densidade 

demográfica: Estado do Rio de Janeiro, Região dos Lagos e municípios, 2010 

  



                                                                        
 

 O desenvolvimento humano de uma região é um fator-chave para medir o bem-

estar de sua população. O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é uma 

métrica relevante para esse fim. Os rankings do IDHM em 2000 e 2010 foram fornecidos, 

permitindo avaliar o progresso na qualidade de vida ao longo do tempo. 

 Além disso, informações sobre o Produto Interno Bruto (PIB) per capita em 2013, 

o percentual de pobres, o coeficiente de Gini e a renda domiciliar per capita são cruciais 

para entender a situação socioeconômica da Região dos Lagos e seus municípios em 

relação ao Estado do Rio de Janeiro. O percentual de pobres foi calculado com base em 

uma linha de pobreza de metade do salário mínimo de 2010 (R$ 255), enquanto o 

coeficiente de Gini mede a desigualdade de renda. 

 Esses indicadores oferecem uma visão abrangente da qualidade de vida, das 

disparidades de renda e das condições econômicas da região. Destaca-se que o maior PIB 

per capita da região é o de Armação dos Búzios, juntamente com a maior renda domiciliar 

per capita da região, tornando esse município como particularmente relevante do ponto 

de vista econômico, conforme está apresentado na Tabela 2 a partir dos dados do Painel 

Regional. 

 

TABELA 2 - Ranking do IDHM em 2000 e 2010, PIB per capita em 2013, percentual de 

pobres, coeficiente de GINI e renda domiciliar per capita: Estado do Rio de Janeiro, 

Região dos Lagos e municípios, 2010 

  

  



                                                                        
 

 A análise da atividade econômica é essencial para compreender a sustentabilidade 

financeira de uma região. O relatório apresenta a distribuição do Valor Adicionado Bruto 

(VAB) por setor da atividade econômica, destacando a predominância do setor industrial 

na Região dos Lagos em comparação com o Estado do Rio de Janeiro, conforme ilustra a 

Figura 1 a partir do Painel Regional. 

 

 

Figura 26 - Distribuição do valor adicionado bruto por setor da atividade econômica a 

preços correntes: Estado do Rio de Janeiro, Região dos Lagos e municípios, 2013 

 

B - Atividade Econômica, Emprego e Gestão Fiscal 

 As informações sobre o Produto Interno Bruto (PIB) e sua taxa de crescimento em 

2012 e 2013 fornecem insights sobre o desempenho econômico da região. Nota-se que, 

embora a Região dos Lagos tenha um PIB per capita superior ao do estado, houve uma 

taxa de crescimento inferior durante o período analisado, de acordo com a Tabela 3 a 

partir do Painel Regional. 

  

 

 



                                                                        
 

TABELA 3 - Produto interno bruto (r$ 1. 000) e taxa de crescimento: estado do Rio de 

Janeiro, Região dos Lagos e municípios, 2012 E 2013 

 

 No período 2012-2013, o PIB da Região dos Lagos correspondeu a 5% do PIB do 

ERJ, o 6º maior entre as regiões, e apresentou taxa de crescimento muito inferior à do 

estado: 1,76% contra 9,14%. Cabo Frio exibiu o maior PIB da região (quase R$ 17 

bilhões), sendo responsável por mais da metade (54%) do PIB da Região dos Lagos. 

O crescimento da região, no entanto, foi considerado baixo, o que se explica pelo 

desempenho ruim de dois municípios: Arraial do Cabo (-17,7%) e Casimiro de Abreu (-

1,4%), que registraram retração econômica em 2013. 

 A análise fiscal dos municípios revela desafios financeiros, uma vez que as 

despesas são maiores que as receitas totais arrecadadas. Isso destaca a importância da 

gestão financeira eficiente. Cabo Frio é o município com a maior receita da região e a 

maior dependência de royalties de petróleo (R$ 328 milhões, em 2014). No ranking 

estadual, ocupa a 4ª posição. Em termos de royalties per capita destacam-se Armação dos 

Búzios (R$ 3.050), ocupando a 3ª colocação no ranking estadual. Este município é o que 

mais depende desse tipo de receita, representando os royalties de petróleo mais de 40% 

da receita total, de acordo com a Tabela 4 a partir do Painel Regional. 



                                                                        
 

  

TABELA 4 - Indicadores de receitas de royalties: municípios da Região dos Lagos, 2014 

  

 Os dados provenientes do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(Caged), do Ministério do Trabalho e Previdência Social, para a Região dos Lagos, 

oferecem informações valiosas sobre a evolução do mercado de trabalho na região entre 

2010 e 2015. Analisando o gráfico disponibilizado, fica evidente que o ano de 2015 

marcou um ponto de inflexão significativo. 

 Pela primeira vez na série temporal, os desligamentos superaram as admissões, 

resultando em um saldo negativo de 4,1 mil empregos. Esse dado é um indicativo da 

complexidade da situação econômica naquele ano e das dificuldades enfrentadas pela 

região em manter o equilíbrio no mercado de trabalho. 

 Observando a tendência de 2010 até 2014, é possível notar um aumento constante 

no número de admitidos, o que aparentemente apontava para um cenário favorável. No 

entanto, essa trajetória ascendente foi contraposta por um crescimento ainda mais 

acentuado no número de desligamentos, culminando na queda abrupta em 2015, quando 

o saldo atingiu números negativos. 

 Esse período reflete as complexidades econômicas enfrentadas não apenas pela 

Região dos Lagos, mas também pelo Estado do Rio de Janeiro e pelo país como um todo. 

A inversão do saldo de empregos em 2015 é um claro sinal dos desafios que a região 

precisou superar para manter a estabilidade econômica e o emprego, conforme a Figura 

2 a partir do Painel Regional. 



                                                                        
 

  

 

Figura 27 - Admitidos, desligados e saldo: Região dos Lagos, entre 2010 e 2015 

 

 Cabo Frio, o município que concentra a maior parte dos empregos formais na 

região, foi particularmente afetado, encerrando 2015 com um saldo negativo de 852 

postos de trabalho. Essa queda acentuada teve um impacto substancial na redução do 

mercado de trabalho na Região dos Lagos. 

 Curiosamente, Armação dos Búzios, que havia enfrentado dificuldades em 2014, 

foi a única exceção ao encerrar 2015 com um saldo positivo na geração de empregos, 

registrando a criação de 135 postos de trabalho. Essa é uma indicação de que, apesar das 

adversidades econômicas na região, alguns municípios podem encontrar maneiras de 

manter ou até mesmo aumentar o emprego formal. 

 Cabo Frio, o município que concentra a maior parte dos empregos formais na 

região, foi particularmente afetado, encerrando 2015 com um saldo negativo de 852 

postos de trabalho. Essa queda acentuada teve um impacto substancial na redução do 

mercado de trabalho na Região dos Lagos. 

  Curiosamente, Armação dos Búzios, que havia enfrentado dificuldades em 2014, 

foi a única exceção ao encerrar 2015 com um saldo positivo na geração de empregos, 

registrando a criação de 135 postos de trabalho. Essa é uma indicação de que, apesar das 

adversidades econômicas na região, alguns municípios podem encontrar maneiras de 



                                                                        
 

manter ou até mesmo aumentar o emprego formal, conforme a Tabela 5 a partir do Painel 

Regional. 

 

Tabela 5 - Saldo do nível de emprego: estado do Rio de Janeiro, Região dos Lagos e 

municípios, 2014 e 2015 

 

 Quando se analisa o panorama do emprego formal e a presença do setor público 

na Região dos Lagos em 2014, podemos observar algumas tendências notáveis em relação 

ao Estado do Rio de Janeiro como um todo. 

 Na Região dos Lagos, 22,6% dos empregos formais estão ligados ao setor público, 

um percentual superior à média do estado, que é de 18,3%. Isso significa que a região tem 

uma proporção maior de funcionários públicos em relação ao total de empregos formais, 

refletindo um maior envolvimento do setor público na economia local. 

  No entanto, ao focarmos especificamente em Cabo Frio, observamos que o 

município possui uma proporção ligeiramente inferior de empregos públicos, 

representando 21,1% do total de empregos formais. Embora esse número seja um pouco 

abaixo da média regional, Cabo Frio se destaca por abrigar uma parte significativa dos 

funcionários públicos da Região dos Lagos, correspondendo a quase 9 mil funcionários, 

o que representa 31% do total de empregos públicos da região. Esse peso substancial 

evidencia a importância do setor público na dinâmica econômica e do emprego em Cabo 

Frio, contribuindo para a estabilidade e o crescimento da região, conforme a Tabela 6 a 

partir do Painel Regional. 



                                                                        
 

 

 

TABELA 6 - Número de funcionários públicos e de empregos formais: Estado do Rio de 

Janeiro, Região dos Lagos e municípios, 2014 

  

 Assim como no estado do Rio de Janeiro (ERJ), a distribuição do emprego formal 

na Região dos Lagos, em 2014, destaca-se pelo predomínio do setor de serviços. 61% dos 

postos de trabalho na região estão relacionados a esse setor, o que equivale a quase dois 

terços do total de empregos formais. 

 É interessante notar que, nos nove municípios que compõem a Região dos Lagos, 

o setor de serviços é especialmente relevante em termos de concentração de empregos. 

Em Armação dos Búzios, por exemplo, o setor de serviços assume uma proporção ainda 

maior, representando 76,1% do total dos postos de trabalho. Essa predominância do setor 

de serviços na Região dos Lagos reflete a importância das atividades relacionadas a esse 

setor na economia local, abrangendo uma variedade de áreas, como turismo, comércio e 

prestação de serviços em geral, conforme a Figura 3 a partir do Painel Regional. 

 

 

 



                                                                        
 

 

 

  

Figura 28 - Distribuição do emprego formal por setor: estado do Rio de Janeiro, Região 

dos Lagos e municípios, 2014 

C - Educação 

 A Região das Baixadas Litorâneas tem testemunhado uma transformação 

significativa no que diz respeito ao analfabetismo e à evasão escolar, revertendo um 

histórico que persistiu por décadas, não apenas no Estado do Rio de Janeiro, mas em todo 

o país. Quando analisamos o recorte por faixa etária, fica evidente que a situação atual 

difere consideravelmente daquela que afetou a população mais jovem na Região das 

Baixadas Litorâneas no passado. 

 Essa região tem aprimorado a oferta de educação de base com uma qualidade 

superior à oferecida anteriormente. Investimentos governamentais foram direcionados 

para o ensino fundamental, ensino médio e para os estabelecimentos que participam do 

Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 

Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (Proeja). Além disso, a rede pública de 

ensino já abrange todos os municípios da região. 

 Ao observar as tabelas a seguir, retiradas do Caderno Regional da Região das 



                                                                        
 

Baixadas Litorâneas pela Secretaria da Casa Civil e Desenvolvimento Econômico, nota-

se que, no que diz respeito à taxa de analfabetismo, a média regional conseguiu se manter 

em linha com a média do estado apenas na faixa etária mais jovem. Isso sugere que os 

municípios estão proporcionando uma situação educacional mais favorável para a 

juventude atual em comparação aos jovens do passado, especialmente no âmbito da 

educação básica. 

 É importante destacar que seis municípios da região registram uma taxa de 

analfabetismo inferior a 0,12% entre os jovens de 15 a 19 anos, uma marca que 

corresponde à média estadual. No entanto, à medida que avançamos nas faixas etárias, as 

taxas de analfabetismo aumentam. A população analfabeta com 60 anos ou mais na região 

chega a ser próxima da soma de todas as outras faixas etárias, revelando um cenário em 

que houve uma melhoria na cobertura educacional para os jovens, mas a falta de políticas 

de alfabetização para os mais idosos continua a ser uma questão relevante. Além disso, 

seis dos dez municípios da região apresentam taxas de analfabetismo superiores a 5%, de 

acordo com as Tabelas 7 e 8. 

  

TABELA 7 - Pessoas de 15 anos ou mais de idade, não alfabetizadas por grupos de idade, 

nos municípios da região das baixadas litorâneas no Estado do Rio de Janeiro (2010) 

 

 

 

 



                                                                        
 

 

 

 

TABELA 8 - Taxa de analfabetismo, por grupos de idade, nos municípios da região das 

baixadas litorâneas no estado do Rio de Janeiro (2010) 

 

 No que diz respeito à disponibilidade de vagas nos estabelecimentos de ensino da 

região, observa-se uma predominância significativa de instituições municipais. Além 

disso, a oferta de estabelecimentos estaduais representa apenas a metade do número de 

instituições privadas, um cenário que difere da situação no Estado como um todo. No 

Estado, o número de instituições privadas se aproxima da quantidade de instituições 

municipais. 

 Vale ressaltar que foram considerados todos os níveis de escolaridade oferecidos 

pelas entidades administrativas, à exceção do ensino superior, que será discutido 

posteriormente. 

  Na Tabela 9, é possível identificar diversas instituições que desempenham um 

papel crucial na oferta de educação na região. Três delas merecem destaque especial por 

serem as únicas instituições de ensino federal na região: a Escola Universitária do 

Instituto Politécnico da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e o Instituto 

Federal Fluminense, ambas localizadas em Cabo Frio, bem como o Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia em Arraial do Cabo. Estas instituições federais 

desempenham um papel relevante no cenário educacional da Região das Baixadas 



                                                                        
 

Litorâneas. 

 

 

Tabela 9 - Estabelecimentos de ensino em atividade, por dependência administrativa, 

salas de aula existentes e utilizadas, nos municípios da região das baixadas litorâneas no 

estado do Rio de Janeiro (2011) 

 

 De maneira geral, a capacidade das salas de aula existentes na região é 

amplamente utilizada, com uma taxa de ociosidade muito baixa. Em 2011, das 4.977 salas 

de aula oferecidas na região, apenas 243 não foram utilizadas, o que equivale a uma taxa 

de ociosidade de 4,9%. Todos os municípios da região apresentam uma alta taxa de 

utilização das salas de aula, com mais de 92% das salas disponíveis sendo utilizadas em 

cada município. 

  Dentre os municípios onde há um maior número absoluto de salas ociosas, Cabo 

Frio se destaca, com 110 salas sem uso. É importante notar que, na educação infantil, 

tanto as esferas, federal quanto estadual não oferecem vagas na região. No estado do Rio 

de Janeiro, a oferta de vagas na educação infantil é limitada, uma vez que os ensinos 

infantil e fundamental são de responsabilidade dos municípios, conforme estabelecido na 

Constituição Federal de 1988 

 Em relação às escolas privadas, que possuem uma presença significativa no 

estado, na Região das Baixadas Litorâneas, a incidência dessas escolas é menor. Em 



                                                                        
 

termos de matrículas, as escolas municipais atendem a aproximadamente 76% das 

crianças na região, como indicado na Tabela 10 a partir do Caderno Regional. 

 

TABELA 10 - Estabelecimentos de ensino e matrícula inicial na educação infantil, por 

dependência administrativa, nos municípios da região das baixadas litorâneas no estado 

do Rio de Janeiro (2011) 

  

D - Turismo 

 O turismo, manifestação complexa com impactos econômicos, sociais, políticos e 

culturais, desempenha um papel significativo nas chamadas "sociedades pós-industriais". 

No entanto, a abordagem científica desse fenômeno muitas vezes carece de profundidade, 

sendo descritiva, teórica e conceitualizada de maneira caótica, segundo Fernandes (2013, 

apud Shaw e Williams, 2004). 

 A compreensão do turismo envolve a análise da mobilidade inerente a esse 

fenômeno, considerando que a mobilidade turística está entrelaçada a outras formas de 

movimento, como a migração de trabalho, transferência de conhecimento e capital, 

especialmente em um contexto globalizado (FERNANDES, 2013). 

Adotando uma perspectiva de mudança, o conceito de "vias e fluxos" proposto por Urry 

(2000) destaca a interconexão de máquinas, tecnologia, organizações e atores que 

constituem uma rede ao longo da qual o fluxo turístico ocorre. Esse enfoque revela que o 

espaço turístico é moldado por vias, como autoestradas e aeroportos, que facilitam o 



                                                                        
 

movimento e influenciam o turismo de massa, como observado em destinos sazonais 

como Salvador e Cabo Frio (FERNANDES, 2013). 

 Ao delimitar o estudo para a Região das Baixadas Litorâneas, identifica-se a Área 

Turística de Praia como uma dimensão fundamental. A paisagem costeira, enquanto 

elemento estético, desencadeia práticas turísticas diversas, incluindo turismo histórico, de 

aventura e ecológico. A mobilização da infraestrutura turística e superestrutura é crucial 

para tornar acessíveis esses produtos turísticos (FERNANDES, 2013). 

 Os municípios de Cabo Frio, Arraial do Cabo e Armação dos Búzios emergem 

como centros turísticos dentro da Região das Baixadas Litorâneas, destacando-se por 

atributos específicos que os qualificam como focos de atividade turística. Essa seleção 

metodológica alinha-se à perspectiva de Boullón (2002) sobre a concentração de atrativos 

turísticos e a existência de centros turísticos distintos nessa região do Estado do Rio de 

Janeiro (FERNANDES, 2013). 

 Uma coleta de dados abrangeu os três municípios, com a aplicação de duzentos 

questionários. Os dados específicos desta pesquisa concentram-se nas informações 

relativas aos municípios visitados pelos turistas entrevistados, com destaque para 

atrativos turísticos significativos em Cabo Frio, Arraial do Cabo e Armação dos Búzios: 

a Praia do Forte, Prainha e Praia de Geribá, respectivamente. Essas praias foram 

escolhidas por serem as mais conhecidas e frequentadas pelos turistas em cada município 

(FERNANDES, 2013). 

  O objetivo da coleta era identificar se nos atrativos turísticos selecionados seria 

possível encontrar turistas hospedados em outros municípios da região de governo, bem 

como se os turistas presentes nesses locais se deslocavam para atrações turísticas de 

outros municípios da região (FERNANDES, 2013). 

 Em Arraial do Cabo, apenas 2% dos entrevistados não estavam hospedados nos 

três municípios destacados (Arraial do Cabo, Cabo Frio e Armação dos Búzios). 

Notavelmente, cerca de dois terços dos entrevistados em Arraial do Cabo não estavam 

hospedados no próprio município. A mobilidade turística entre os municípios da região 

de governo ocorre principalmente nos três centros turísticos destacados. 

 

 



                                                                        
 

 

 

 

 Em Cabo Frio, a maioria dos entrevistados estava hospedada na própria cidade, 

com raros casos de turistas não hospedados em Cabo Frio, Armação dos Búzios ou Arraial 

do Cabo. A mobilidade identificada em Cabo Frio segue um padrão semelhante ao 

observado em Arraial do Cabo, com interação significativa entre os três centros turísticos. 

 Já em Armação dos Búzios, aproximadamente três quartos dos entrevistados 

estavam hospedados na própria cidade, um número mais expressivo em comparação com 

Cabo Frio e Arraial do Cabo. Entretanto, quando considerada a mobilidade dentro da 

Região das Baixadas Litorâneas, observa-se um padrão semelhante aos demais 

municípios analisados, com a mobilidade praticamente limitada à trinca de cidades. 

 

Análise da necessidade de capacitação de mão de obra: 

 De acordo com o Plano de Desenvolvimento Integrado de Turismo Sustentável – 

PDITS Polo Litoral feito pelo Governo do Rio de Janeiro através da Secretaria Estadual 

de Turismo, Esporte e Lazer – SETELO em 2010, o setor de turismo no estado do Rio de 

Janeiro enfrenta carências significativas em projetos e ações de capacitação profissional. 

 A implementação de cursos de qualificação nos municípios abordados, 

geralmente, ocorre de maneira não sistematizada, com a maioria dos cursos sendo 

oferecidos por entidades como SEBRAE, SENAC, SENAI, Microlins, faculdades, 

sindicatos, SINDITUR, CEFET e empresas privadas. Especificidades dos cursos incluem 

atendimento ao turista, guia de turismo, hotelaria, desenvolvimento local, cozinha, 

confeitaria, camareira, garçom, barman, recepção, vendas, qualidade de mão de obra e 

informática, entre outros. 

  A falta de investimento significativo por parte de empresários na capacitação de 

seus funcionários destaca a necessidade de conscientização e iniciativas por parte de 

órgãos governamentais e associações. Isso ressalta a importância de um planejamento 

mais eficiente e uma maior diversidade de cursos de capacitação, especialmente em 

pequenos municípios, além de um aumento nos investimentos na área socioeducacional. 

O levantamento realizado abrangeu instituições de qualificação, cursos oferecidos, 



                                                                        
 

presença de cursos de línguas estrangeiras, graduação, mestrado e/ou doutorado, bem 

como projetos e programas de certificação de qualidade, de acordo com a Tabela 11 a 

partir do PDITS. 

 

TABELA 11 - Análise qualitativa das instituições de capacitação profissional do polo 

litoral

 

  

 O Projeto "Olá Turista", lançado em 2009 pelo Ministério do Turismo em parceria 

com a Fundação Roberto Marinho, busca capacitar profissionais ligados ao turismo em 

línguas estrangeiras, especialmente inglês e espanhol, visando à Copa de 2014 e aos Jogos 

Olímpicos de 2016. Os cursos gratuitos online são oferecidos em parceria com sindicatos 

e associações de classe. No âmbito estadual, a TurisRio, em colaboração com o Ministério 

do Turismo, o SindRio, o SEBRAE-RJ e o SENAC-Rio, promove ações de capacitação 

abrangendo empreendedorismo, turismo receptivo, atendimento ao turista, condutor de 

visitantes, anfitrião mirim e boas práticas em alimentos e bebidas. 

 No Rio de Janeiro, cursos particulares e de línguas estrangeiras, com diferentes 

preços e durações, são oferecidos, além de cursos livres, técnicos e de graduação em 

universidades públicas e privadas. Entretanto, não foram identificados cursos de mestrado 

e doutorado na área do turismo na capital. 



                                                                        
 

 Cabo Frio, no subpolo Costa do Sol, se destaca pela diversidade de instituições de 

ensino e qualificação profissional, sendo a cidade que mais oferece opções na região. A 

Secretaria Municipal de Turismo relatou a qualificação de 1326 profissionais pelo 

SEBRAE em 2009. As instituições de ensino incluem a Faculdade de Cabo Frio 

(FERLAGOS), Universidade Veiga de Almeida (UVA), Estácio de Sá, Instituto Federal 

Fluminense (IFF) e a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), esta última 

oferecendo também curso de mestrado. 

 Arraial do Cabo não possui um Sistema "S" próprio nem universidades. As 

instituições que oferecem cursos de capacitação são as subunidades do SENAC e 

SEBRAE de Cabo Frio, abrangendo áreas como empreendedorismo e turismo. As 

universidades mais próximas estão localizadas em Cabo Frio. 

 Em Armação dos Búzios, a oferta de cursos de capacitação é uma das principais 

demandas do setor local. Cursos livres são disponibilizados pelo "Sistema S" de Cabo 

Frio, que possui unidades em Búzios oferecendo cursos em turismo, guia de turismo e 

empreendedorismo. Não há cursos de graduação na cidade, levando os alunos a se 

deslocarem para Cabo Frio, que oferece cursos superiores no Instituto Federal Fluminense 

(IFF), CEFET-Lagos e outras faculdades particulares. Os projetos atuais do SEBRAE na 

cidade incluem o EMPRETEC, voltado para empresários, e o "Bem Receber". 

  

Identificação dos segmentos e portfólio de produtos 

 Na Região dos Lagos, há uma alta busca por sol e praia, sendo um dos destinos 

mais populares no estado do Rio de Janeiro. A demanda é impulsionada pela beleza e 

diversidade das praias na região, além do clima quente e escassez de chuvas ao longo do 

ano. Esse subpolo atrai especialmente turistas da capital, Rio de Janeiro, que buscam as 

praias e atrativos naturais da região durante férias e feriados. 

 O município de Armação dos Búzios destaca-se por receber uma considerável 

parcela de turistas internacionais, sendo uma das cidades brasileiras mais visitadas por 

esse público, conforme a Pesquisa de Demanda Internacional da FIPE (2004-2008). O 

Turismo Sol e Praia é, predominante, representando 76,5% da procura em 2008. Os 

roteiros comerciais principais abrangem os municípios de Arraial do Cabo, Armação dos 

Búzios e Cabo Frio, explorando praias, passeios de barco e atrações locais. 



                                                                        
 

No segmento de Negócios e Eventos, o Subpolo Costa do Sol, com destaque para a cidade 

de Cabo Frio, tem importância econômica significativa. A presença de setores como 

extração e processamento de petróleo, aliada ao Aeroporto Internacional de Cabo Frio, 

torna a região atrativa para eventos e negócios. Projetos, como o Centro Cultural e de 

Convenções de Cabo Frio, estão em estudo para atender a essa demanda. No médio prazo, 

os segmentos Esportes e Náutico ganham destaque devido às características favoráveis 

da região, como praias propícias para a vela, surf, mergulho, iatismo e pesca. A Praia do 

Forte, em Cabo Frio, é conhecida por atrair velejadores. O PRODETUR prioriza a 

construção da Estação/Píer e Centro de Atendimento ao Turista em Armação dos Búzios 

para fomentar essas atividades. 

 A longo prazo, o Ecoturismo emerge como um segmento promissor, aproveitando 

a diversidade de atrativos naturais nos municípios da região, como parques, reservas 

ecológicas e trilhas. O PRODETUR destaca a construção de infraestrutura para apoiar o 

desenvolvimento do Ecoturismo, como a Estação/Píer em Armação dos Búzios. 

  

Serviços e equipamentos de alimentação  

 Na subpolo Costa do Sol (Região dos Lagos), a culinária típica destaca-se pelos 

pratos à base de frutos do mar, sendo essa especialidade predominante nos restaurantes 

da região. Cabo Frio e Armação dos Búzios sobressaem-se pela abundante oferta de 

serviços de Alimentos e Bebidas (A&B), com 210 e 132 estabelecimentos, 

respectivamente. Armação dos Búzios, em particular, destaca-se pela presença de 

estabelecimentos com padrão internacional e alta qualidade de atendimento, 

impulsionado pelo significativo fluxo de turistas internacionais que a cidade recebe. 

 Já os municípios de menor porte, como Casimiro de Abreu, Arraial do Cabo, 

Iguaba Grande, Araruama e São Pedro da Aldeia, oferecem predominantemente 

restaurantes especializados em frutos do mar, além de opções de comida caseira servida 

à la carte e por quilo, como está demonstrado na Tabela 12 a partir do PDITS. 

 

 

 

 



                                                                        
 

 

 

TABELA 12 - Número de restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentos 

e bebidas do polo litoral 

 

Fonte: Ministério do Trabalho. RAIS 2008. 

  

 Uma avaliação qualitativa dos estabelecimentos de alimentos e bebidas em cada 

município do Polo Litoral foi realizada, considerando a variedade de especialidades 

disponíveis, a presença de restaurantes com padrão internacional e a conformidade com 

os critérios de acessibilidade para pessoas com necessidades especiais (FGV, 2010). Os 

resultados estão apresentados na Tabela 13 a partir do PDITS. 

 

TABELA 13 - Análise qualitativa dos estabelecimentos de alimentos e bebidas 

  

 O ramo de alimentos e bebidas é um importante empregador, abrangendo uma 

variedade de profissionais em diferentes funções, tais como gerentes, garçons, maitres, 



                                                                        
 

cozinheiros, caixas e faxineiros. De acordo com dados do Ministério do Trabalho, o setor 

de restaurantes e outros serviços de alimentação e bebidas emprega 95.355 pessoas nos 

13 municípios do Polo Litoral, conforme evidenciado na Tabela 14 a partir do PDITS. 

 

TABELA 14 - Número de empregados em restaurantes e outros estabelecimentos de 

serviços de alimentos e bebidas situados no polo litoral 

 

 Fonte: Ministério do Trabalho. RAIS 2008. 

E – Considerações Gerais 

 

 A análise abrangente da Região das Baixadas Litorâneas oferece uma visão 

detalhada de sua dinâmica demográfica, econômica, educacional e turística. No entanto, 

um dos pontos críticos identificados está na carência significativa de capacitação de mão 

de obra, particularmente evidente no setor turístico. 

 A falta de investimento em programas de capacitação e treinamento para os 

profissionais ligados ao turismo se revela como um obstáculo substancial ao pleno 

desenvolvimento desse setor na região. A ausência de uma estrutura sistematizada de 

cursos e ações de qualificação profissional impacta diretamente a qualidade dos serviços 

oferecidos, prejudicando a experiência do turista e limitando as oportunidades de 

crescimento econômico. 

 Essa lacuna na capacitação reflete não apenas a necessidade de conscientização e 

formação por parte dos órgãos governamentais e associações, mas também demanda um 

investimento direto em programas educacionais voltados para atender às demandas 

específicas do setor turístico. A criação de parcerias estratégicas com instituições de 



                                                                        
 

ensino e a implementação de cursos de qualificação são essenciais para suprir essa lacuna 

e elevar o padrão de excelência nos serviços oferecidos. 

 Além da ausência de programas estruturados de capacitação, é notável a 

dependência econômica de setores específicos, como a exploração de petróleo e o turismo 

sazonal. Essa dependência, embora traga benefícios, também expõe a região a flutuações 

econômicas e vulnerabilidades diante de choques externos, exigindo uma diversificação 

efetiva da economia local. 

 Outro aspecto significativo é a infraestrutura limitada para suportar a demanda 

turística crescente, especialmente em períodos de alta temporada. A falta de 

investimentos em infraestrutura turística, como transporte, hospedagem e serviços 

públicos, pode comprometer a qualidade da experiência do turista e afetar a 

competitividade da região. 

  Ademais, a gestão ambiental se mostra essencial diante do potencial ecoturístico 

da região. A preservação dos recursos naturais, como parques, reservas e praias, é 

fundamental para atrair um turismo mais sustentável e diversificado, o que requer a 

implementação de políticas e práticas eficazes de preservação e manejo ambiental. 

Dessa forma, além da carência de capacitação da mão de obra, é imperativo que os 

gestores públicos e privados direcionem esforços para promover a diversificação 

econômica, fortalecer a infraestrutura turística e implementar medidas efetivas de 

preservação ambiental. Essas ações serão fundamentais para garantir um crescimento 

econômico mais estável e sustentável na Região das Baixadas Litorâneas, reduzindo sua 

dependência de setores específicos e garantindo o desenvolvimento equilibrado e 

resiliente. 
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